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Apresentação

Este livro nasceu de uma conversa entre duas pessoas que veem o Vietnã de

ângulos diferentes. A Selina nasceu lá e conhece os costumes, a comida e o

jeito de conviver. O Liao, brasileiro, conhece a Ásia pelos negócios e pelas

viagens, e sabe quais dúvidas o brasileiro costuma ter.

Quisemos fazer um guia prático, escrito com carinho e sem enrolação. Se ele

ajudar você a viajar com mais segurança, a negociar com mais cuidado ou a

fazer um novo amigo vietnamita, terá cumprido sua missão.

Boa leitura e boa viagem.

Nguyen Thi Huong (Selina) e Liao Kuo Pin



Capítulo 1

Por que o Vietnã

O Vietnã é um país comprido, estreito e cheio de contrastes. No mapa, parece

uma letra S deitada, com cerca de 1.600 quilômetros do extremo norte ao

extremo sul. Em poucos dias de viagem, você pode caminhar por ruas

centenárias em Hanói, tomar um café forte à beira de um lago, comer um

macarrão fumegante no meio da multidão e, depois, ver o pôr do sol numa

praia tranquila. Para o brasileiro, o país tem um encanto especial: a comida é

saborosa e acessível, as pessoas são acolhedoras e há muita coisa para ver

sem gastar uma fortuna.

Dois autores, dois olhares

Este guia nasceu de uma parceria. A Selina é vietnamita e conhece o país por

dentro: os costumes, a comida, a forma de conversar e de fazer amizade. O

Liao é brasileiro, advogado, e conhece a Ásia por causa do trabalho e das

viagens, inclusive visitas a fábricas na China. Juntos, queremos explicar o

Vietnã com os olhos de quem é de casa e com os olhos de quem veio de longe.

Na prática, isso quer dizer que cada assunto aparece de dois jeitos: o que um

vietnamita acha natural e o que um brasileiro costuma estranhar. Muitos mal-

entendidos de viagem e de negócios nascem exatamente nessa diferença, e

quase todos podem ser evitados com um pouco de informação.

O país em poucas linhas

O Vietnã tem três grandes regiões. O norte tem a capital, Hanói, invernos frios

e uma cultura de tradições antigas. O centro é uma faixa de litoral com

cidades históricas, praias e épocas de chuva forte. O sul é quente, úmido,

plano e movimentado, com a maior cidade do país, Ho Chi Minh, e o delta do

rio Mekong. Em cada região a comida, o sotaque e o jeito de ser mudam de

verdade.



Informação Em resumo

Capital Hanói

Maior cidade Ho Chi Minh (antiga Saigon)

Idioma oficial Vietnamita

Moeda Dong (VND)

Fuso horário UTC+7, ou seja, cerca de 10 horas à frente de Brasília

Tomadas 220 volts; leve um adaptador universal

Mão do trânsito Direita

Emergências Polícia 113, bombeiros 114, ambulância 115

Os números de emergência e a voltagem são dados estáveis, mas confirme

tudo antes de viajar, porque as informações oficiais podem mudar.

Quando ir

Não existe uma única melhor época, porque o clima muda conforme a região.

No norte, o inverno (aproximadamente de dezembro a fevereiro) é frio e

úmido, e o verão é muito quente. No centro, a temporada de chuvas e tufões

costuma ser nos últimos meses do ano. No sul, há uma estação seca e uma

chuvosa, mas as chuvas costumam ser rápidas e a temperatura é alta o ano

todo. Uma regra simples: pesquise o clima da cidade e do mês que você

pretende visitar, em vez de olhar o país como um todo.

Dica prática

Se o seu roteiro passa pelas três regiões, o começo da primavera e o

outono costumam ser épocas agradáveis em boa parte do país. Confira a

previsão antes de fechar passagens.

Evite planejar viagens apertadas durante o Tết, o Ano Novo Lunar,

quando muitas lojas fecham e os transportes lotam.

Para quem é este livro

O livro serve para três tipos de leitor: o turista, que quer aproveitar bem os

dias de viagem; o empresário, que vai visitar fornecedores ou procurar

parceiros; e quem pensa em morar. Você não precisa ler tudo em ordem. Leia

o que precisa agora e volte aos outros capítulos quando surgir a dúvida.

Vietnã não é China

Para quem já conhece a China, vale um aviso: os dois países são vizinhos, mas

são muito diferentes. A língua, a comida, o jeito de se relacionar e até a forma

de negociar mudam bastante. A história também é marcada por muitos



séculos de independência e de orgulho nacional, e os vietnamitas não gostam

de ser tratados como uma versão menor de nenhum vizinho. Quem chega

esperando uma cópia da China costuma se surpreender. O melhor é chegar de

mente aberta e deixar o país se apresentar.

Um último recado antes de começar: informações como visto, preços e

horários mudam com o tempo. Sempre que o assunto for regra oficial, este

livro dá o caminho geral e pede que você confirme a informação atual em uma

fonte oficial.

Para refletir

1. O que você mais espera encontrar no Vietnã?

2. Você viaja a turismo, a negócios ou pensa em morar? Isso muda o que

ler primeiro.

3. O que você já sabe, ou imagina saber, sobre o país?




